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CÂMARA Ml 'n: CZ-AL '

LI' -V ,:M 20 Cl GETEfiBRO DE 1 98230:1 SE53AQ CHDI

LLfz " ' I 5 I 5EL! ir'LPRESIDE:'^TlS; C.S e

”ad hoc"_■ A^JRALlT C c r*
r,

SlCRETÁRIGSí ISAIAS '.'Z AMCRAOL e

L'.-IC CCNZZGA CLLfZSS;.

sorario regiiTíentalnierita deterriinado, feita a cha
mada dos Sonl.ores ./oreadores, constatou-se a presença dos seguin
tes: Ari Silva Braç-s, Carlos Roberto de Clivaira,___^ Isaías de An
drade, Cat;iyr í-.afud, joão Alexandre Colombani, Coso Truzzi, Luiz
Gottino Cuijicr, Luiz Carlos Beliine, Luiz Gonzaga Conessa , Luiz
'/amauchi, '‘edro ''rusicki e Ualdemar Zimiani, totalizando doze -
- 12 - dos Serihoros Edis,

Tondú havido nunoro legol, o Sr, Presidente, em
me de CEl'S, declarou abertos os traballios da presente Sessão
dinaria. -

no

Or

Inicialmente, foi submetida eri. discussão a Ata da
295 Sessão Lrdinuria, realizada em 13 de setembro de 1 902, Nao
tendo havido solicitcçSo de palavras, encerrada o discussão, pa^
sou-se 3 votaçGO da Ata em questão, tendo n mesma sido aprovada-
por unanimidodo de votos, 0 Sr, Presidente declarou aprovada,por
unanimidade de vetos, a Ata da 295 Sessão ürdinaria.

A seguir, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos -
troüal!'ios, convidou o Cr, Secretario a proceder a leitura do EX
PEDIENTE PCCECIDO'OC SELHüi: PREFEITO FURIOIPAL, 	 			 	 	

r 3r, Secrot-ar

Of, n5 ‘^4Z/'82, em
Of, nr S41/C2, em

:-43/32,
42/82,

511/82,
referentes ao mes de julho de 1 932, da
Qorçs, -

io ireu conta do seguinte: -
atsnçao a In
atençao s Indicsçüo nü

em atençao à Indicaçao n2 198/82, --
em r'tençoo s I ridicar.ao nD 199/02, --
encaminhando uma via dos balancetes,

efeitura Municipal

diccaçao nr. 191/82,
192/82,

Of. H'-

Cf.

Gf, n

TT
nC

<1

de

Finda a leitura do EXPFOIEdTE CEDIDO DO SEMHOR -

prosseguimento aos trac ,Sr, Presidente, _
Sseru i:ario a proceder a leitura do EXPE -

PREFEITO

balhos, convidou o 3r,
Dl ENTE RECE íIDG

● i ..i G.r.
■ s

DE DIVERSOS, -			

Secretario deu centa do seguinte: ------
I Serviço Social da Industria - de Marilia-

126/32, -------- 	
r do '‘'inisterio da Desburocretizaçao, enca -

G Sr, .

Oficio do

em atençso ao Requari';3nio :r-
Circu

n

minhando o seu Boletir: I n f OTiTia ti vo, - -- -- - - - - - - - - --

Ooijvite da rZssociação Cultur.al e Recreativa Nipo-Brji
sileira do Garça, para participar da Gincana Esportiva o Cult^ -
ral (Undo-kai),

Circular do Instituto Brasil..‘ira de Administração -

IPAF solicitando a filiação desta Gamara MunicipalMunicipal
na entidado.

Conv.its das Oecrotarias de Estado da Cultura e da

Educação e ;,ovi,.:Qnto Coral do Estadu de Sao -Faulo, para

tro de Corais-',

ií rLneon -

CircuZsr da Fundaçoo ''Prefeito Faria Lima”, comuni
cando a realização do Curso sobre Direito Tributário Municipal,-
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xí-jit'.:re do Expi^dionto Pocsbido de Div9_r
prossoguifTtfjnto oos trabalhos, convidou

laitura do EXPEDI Ef'!TE flPRESENTADO-

Terminada

sos, 0 Sr. írosiüonto, en
0 Sr. Socretcrio a proceder r
PELOS SENHC;'<ES VEREADSPES. -

0 Sr, Secretario dec coritc do seguinte: - - - -
RoqLierimento n2 137/'82, dt; autoria do Vereador Luiz

Yamauchi, inserirido e;^ Ato veto do conç: ra bulações e aplausos
EEPG ''Prof. Soco Srisostori.o, pcl . promoção da

Orgonci'- contida - S Sr, Presidente determinou o e_n
caminhamento do Recuerimento n" lo7/82 a Ordem do Dia. - - - - -

Indicação nE 2uõ/ü2, de ruboria do Vereador Carlos-
Roberto do Oliveira, sugerindo se determine a execução de servi
ços de roporos na ruc Sao Paulo, em vila Arccali, - « - - —

Indicação nE 202/62, de cuteria do Vereador Ooao -
Alexandre Colombani, sugerindo sn determino estudos sobre a via
bilidade de SC implainbar uma Guarda Noturna Huriicipol. - - " " "

Indicação nn 2D7/S2, de autoria do Vereador Ooao
Truzzi, sugerindo se debermine o corroçao do deficiência de vot_a
gem existente na rua Sargento '-'ilson A, de Oliveira, na altura -
dos números 1,699 e 1,050. w ^ ~ -

a

s .

a

■'IV FESTrA DO VERDE'J

16/82, de autoria do Vereador Ooao
se determine mondar colocar, em -

co ucuario, os horários dos ônibus -

Indioaçao ní! 209,’ó2, de autoria do Vereador Ooao
Alexandre Coloribani, sugerindo se determine, em vários locais, a
correção dos obstáculos denominados " tortarugas'-, que estão que
bradas, - “ -- - ●- -

Indiccnso nE

ni, sijceri.ndo
visível do publi

Alexandre Colo:; , L. „
iU^;

local mais

circular.

I:ndicação 210/32, cie autoria do Vereador Ooao
Alexandre Colombani, sugerindo sc determine combate as pragas
que ectão at-icando as arvores e plantas menores do jardim da pr_a

Hilmcr Machado c!e Gliveirs, -Ça

o nE 211/62, de autoria do Vereador Ooao -
sugerindo se deter",ine a rornoçao disria do lixo que estão

nc ru£ do Sul, próximo ao cruzamento com a rua-

I ndic.;r> r«

Truzzi,
sendo aoufr.ulsdos

Presidenta '.'utra.

Indicação nE 212/32, de auteria do Vereador Luiz
Gonzaga Conosso, sugerindo se deternàne reparos em alguns tr_i
Ihos de esgotos localizados na Rua da Estação, proximo a gare da
Fepasa,

Indicogoo n9 213/32, de autoria do Vareador^^Luiz
Gonzaga Conessu, sugerindo se determine a colocaçao de lampadas-
de mercúrio na estrada que demando ao antigo Matadouro Municipal,

G Stt E-residente informou a Cosa qug copias das Indi_
cações, de nómeroo 205/82, 206/32, 207/82, 208/82, 209/82,210/82,
211/82, 212/32 e 213/82, serão encaminhadas ò Chefia do Executi
vo Municipal, nos termos regimentais, - —

Finda a leitura do Expediente Apresentado Pelos
Senhores Vereadores, o Sr, Presidente, om prosseguimento aos tra
balhos, concedeu a palevro_^no PECUENO EXPEDIENTE,

0 Vereador Ooao Truzzi, ocupando a tribuna, disse ,
em síntese, o seguinte: Estornos apresentando, nesta noite, dois-
trsbaüios , A Indic ;ção nE 211/32 e um atendimento que nós esta -
moG fazendo a um munícipe que, preocupado, nos levou ao local,
onde o lixo fica acumulado dias e dias da semana, E esse cidadao

ue visser.ios com os proprios olhos -
dias e mais

nos levou a asse local para q

tal problems, isto ó, o fato de lixo ficar acumulado,
num deberminado local de uma via piibliço, sem que um cam^-

aça o dc\/idn r'^ro'! hi mor-,to. Alias, nos ja fizemos -

dias,
nhoü coletor
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umas iruas Incjic&gofjs sjLra^o ':rocleiia. t □ lixo que fica -
acumlacio na rus do Jul, proxi.r.o do cruzamonto com a rua Presideri

te Outro. Aos fíomiriQoa, apos r- rcaiizaçao cio füira-liure, quase-

que todo o lixo e rescarreQad~, colocado,nessa esquina. E esse =
cidadao nos levou e diversos ..ugares, para '^ue nos constatass^ -
mos que, ulti:iafTir?nte, 3 colata de j.ixo não^vem sendo feita em d_i
versas ruas d' cidade, E neo sabemos 3 razao porque esse lixo fi.
ca acumulado diss e i.tsíe dias, Alcuma coisa devo estar acontecen

do» 0 lixo fico acu.üulado na avenida Faustina e nas ruas Gabrie-

la, Eumene e Vitoria. E ense lixo fica acumulado dias e dias,
Uma outra Indicaçso que nos estamos apresentando deveria ser pro

posta pelo nobre '.'erearlor Paulo Guilherme, que deixa, hoje, suas
atividades nesta Casa, porquento rcassuine, em seu lugar, o nobre
Vereador ^Uilson Pereira Gamos, e, assim, 3, Exa, nos incumbiu p_a
ra que nos a fizes.^omos. E c podido em apreço é muito justo. So-

lit3“Se, atrevas dessa Indicaçao, se entre om co:'itato com a Com
panhia Paulista de Força o ! uz, visando a colocaçao de um trans-
formadorna rua varr/ento '.'ilson Atrei de Oliveira, na altura dos -

números 1,693 a 1.E51, vez que ^^donota-sa estar ocorrendo oscila
ção na voltagem da corrente oletrica, pre iudicando, sensivelmen
te, os aparolnos eletroiiiesticos das rosidencios localizadas na -

quele trecho, if urt pedido Muito justo, que seria apresentada "pe
lo nobre Vereador Fsulo Guilherme’’,

Mao tendo havido mais oradores inscritos no Pequeno
Expediente, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos trabalhas, -
concedeu a palavra aos Senhoras Vereadores no GCAÍIDE EXPEDIENTE,

0 Vereador 3at‘^yr Hafud, ocupando a tribuna, disse,
em síntese, o seguinte: " Cois assuntos que estão sempre em pau

ta, nesUa Casa, ríie trazem, novamente, a tribuna. G primeirOj^ eu
relaciono ao problerii-n lavantado, aqui ne ultima sessão da Camara,
pelo nobre Vereador Goac Aloxandre Coloríibatii, ao qual, imediata
mente, eu aderi e vim, também, fazer algumas considerações a res

peito, que e 0 problerr.a do segurança do cid<ad8. E anuncio aos

meus ilustres colegas, com muito satisfaçeo, que estou seguramen

te informado de quo, pelo monos em nossa cidsde, já osta havendo
um trabalho muito grande de aproxii.-iaçao, do trabalho, também,
aproximado entro policia civil e policia rrãlitar, E isso e muito

importante p:-.ra a nossa cidade, porque e sabido que, pelo menos-
ha pouco tompo, existia até um choque entre as duas polícias, a
civil 0 a militar, o que impedia, muitas vezes, um perfeito en -
tendimento ato para combate ao crime e, principaln-ente, no comba

te ao crime. E^o C]uq esta acontecendo em nossa çidane vem causar
muita satisfaçao a populaçao de Garça, E a propositr daquele in
cidente havido,nas proximidades de um clube, com um casal, tam -
bem num trabalho de polícia civil e policia militar, ja foi, pe
lo menos, ^parcialm.erite solucionado 0 problema. E, uti dos assaj. -
tantos, jo foi localizado s soro processado, certa,luinte, Este e
□ prir.ioiro e o segundo, quo eu quero, taínbem, me referir ao nos
so nobre colaua Eoao >-.lsxandrrj Colcmbani, que atícea sempre o pr_o
blena aqui, neste Gasa, e sempre ●●‘compani‘)edo de bodos os Vereat^
res, quG e o problema terrível, insiluore, do ”lixao", que, ate-
agora, □ Municipio do Garça nao conseguiu solucionar. E no
nal de or.tem,. na ’'Foiiia de

jO£ -
iao Paulo”, eu encontrei uma noticia-

de Araraquara, que pode se:^vir de subsídio à solução dc nosso
probleina, t-ambem- Diz a noticie: '”."a trés anoSj_ com a concretiz_a
ção do projeto do aterro sanitario;. a destinaçao do lixo deixou-

de ser probieme em Arar=í^uara' . Vejam V. Exas, coiiio^seguo essa_^-
notíciaFinanciado pola í‘Te'' tibura^- que tferece maquinas e mao
-de-obra - o Serviço Espocisl de Saude de ,sr.ar3quara( Sesa),.,, -
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de "terro :^r;nitário numa grande
nuniclpalidcris, parslelfs -.;ü parque de lazer

■usr d-lzar. tres coisas i.:portsnbes na noticia: -
em primeiro lugar,, o fin;.ncicmcnto feito pela Prefeitura; segun

do lugar, uma grande area cedida pela 'iunicipalidade; terceiro -
lugar, foi coloc.acÂ' o aterro saiiitario paralelamente ao parque -

de lazer, o que quer dizer quo esse saruiço, absolutamente, nao

prejudica a^^uizin-iança- Ao contrario, resclue o problema da po -
luiçao. ^Entao, o Pre'^nito de Araroquara, Valdemar de Santi, apoi
ou a idéia concocida por dois engenheiros e liberou uma uerba de

E| SDO.000,00 para a anuisiçao de um trator com lâmina e cedeu a
area escolhida pelos técnicos para a execução do projeto , \/ejam

: a DX(:lendida e efeitiva participaçao do Município, E o
sisrema e qurá e interessante, porque é facílimo. 0 sistema usado
pelo aterro sanitario e da seguinte forma: " o trator faz uala -

de lÜD metros_^de comprimento por 26 do largurae 6 de profundida-
{ Os caminhões coletores despejam o lixo nesta uala durante
tres dias, a logo cpos uma maquina espalha os detritos e em se -

ouida cobre-os com uma camsda de 30 centímetros de terra. Depois
e feita a compactaçac, 3 o locnl
camada do lixo e torra'-, i

bendo 05 toneladas/din de lixo, v/ale por seis meses de uso,

se fizermos um parametro com^a cidade de Garça, nos vamos verifi
car qua o nosso aterro sanitsrio pode ser um aterro 30 a 40 m_e -
tros de comprir.ientn por 10 ou 15 metros de largura e, se quise -
rem, por tres metros de profundidade^ou ate mais, para fazer o -
mesmo serviço que faz a atorro sanitario do Araraquara. E esse -
aterro sanitario podería sor cercado completamente, o que nao -

ocorre com o de Araraquara. por ser um-a grande area, Isso seria-
um traball'10 importante, facil e rosolveria o problema da polui -
çao. Então, essa ideia, levanto aqui, perante a Câmara, peranTe-
0 Sr, Prefeito Municipal, perante a população de Garça e, princi
palmente, perante os candidatos h Gamara Municipal próxima e à -
Prefeitura próxima, para que jn levem aos seus programas essa
ideia*', r. w ^ .w w w

executa com suces.so o prr.joto
area cedida pela
''pinheirinho-' .

U. Exas,

fica pronto para receber nova -

Cada aterro desse, diz a notícia, rece»

0 Vereador Cono Alexandre Colorabani, aparteando: " -

f exatomento o que eu estava pensando, Acho que na próxima admi
nistração nao havera como se protelar o problema, mesmo porque -

nos ja ti-ihamos dado um-e ideia nossa mesmo, qua vai quase igual-
a essa ideia do aterro sanitario. E nos nos esquecemos, naquela-
ocasiao, de falar no aproveitamento da matéria orgânica*', -

C Vereador Gathyr Mafud, prosseguindo; 'Agradeço
aparte, pocre Vereador Dono Alexandre Colombani c acrescento o

seguinte; agora, Araraquara estuda a viabilidade dc aproveitame_n
to dg lixo armazenado, para vender como adubo orgorico, E quero,
também, cumprimentar o nobre Vereador ücão Alexonhie Colombani -
por ter lembrado, noje, de mandar uma Indicação ao Sr, Prefeito-
Municipal a respeito do estudo da criaçao da Guarda Municipal pa
ro Garça'* ~ ^ ™

0

0 Vereador Isaias dc Andrvade, ocupando a tribuna,
disso, em síntese, o seguinte: "Ocupo esta tribuna^para trazer o
meu apoio a Ir.dicaçao n^' 216,.''32 do nobre colega João Alexandre -
Colombani, que esta Indic':ndo ao Ir, Prefeito i-'iunicipal a cria -

çao da Guarda noturna Munici(pnl de Garça, í um assunto que inte
ressa a ros e que interessa .n boda população, devido a esta fal
ta de segurança^quo esta ocorrendo nesta cidade de Garça no p£ -
riodo noturno, E de se notar o que vem ocorrendo, ultimamente: -

os ataouQ, os assaltos, os i..''t.ibcs. £ tais acontecimentos vèm

preocupando a noss-: pop';] ● .. porque nos estamoí. notando a ● » «
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3*e?^iciéncio rTiuitn cx‘S'id8 ciQrsg, 'itual GucCda dB nossa cidado, Eu
croio que ha nacoscidncie urjante do Sr» í-roPoico riunicipal t_o -
mar ume diicisao para resnlvor eu.io prcblema tao grave que^vem -

Qcorrondo^ porque, n.eu ver, ousa Guerda íloturna nao esta tsn-
do condiçOBS nen:'iun;T. fjg ,-tender as necessidades de nossa cidade,
E ou tivG o capricho, slon cs divsraas pessoas que me açompanl^
ram, de lovantar nltns horos ds noite, no momento que nos ouui_a
mos o trilar dos apitos dc guarda, para verificar, mais ou m_e -

como é cun ia o ondamanto dos trabalhos. NÓs notamos que o

ms bicicleta, nao tom condição nenhuma de -
dados da população, ijós notamos que um guarda,

apito num qusrteirao o, dentro de um s_e
32 quarteirão, em alta velocidade,

paro quintal nonhum, Isso da a enten-
e enorme. Gu o uma péssima administraçao-

tando condiçóes ou meterial humano'', - -- -- -- -
0 'i/ereador Ari dilvs 3raga, aparteando: "Estou de -

acordo com a suc oreção, Agora, quero que U. Exa, me explique,-
se naquele trajeto, em que o guarda percorreu em um segundo, os
residentes do local são todos contribuintes da Guarda Moturna ,

porque, as vozes, é so para olhar es casas que tem plaquetas d_e
monstr itivas de associado c ontidodo sm quostoo", - -

0 Vereador Isaías de Andrade, prosseguindo:
ço 0 aparte. Acontoce que seu
frente a ininha casa e nao r oliiou,

turno nao podo andar a cavalo e nem
andar a pu, E tem quo andar
tem por obrigação verificar um quintal abandonado, E, quando ou
vir um barulho diferente num quintal, ele tem a obrigaçao de v_b
rificar o que esta acontccondo ali: se tem um material estr^
nho| se tom una pessoa estranha; se tem um "pau d'ogua’' dormin
do na ãrea da residência de um, contribuinte. E tem^um contr_i —
buinto, na vilc Rabelo, en cuja ãrea de sua residência uma p9_s
soa pouso toda noite, E o i^uc-rda nau toma conhecimento. Ora,que
espécie de guarda? Lue especie de administração? Sera que e pr_e
ciso colocar um guarda para^viçiar outro guarde? E isso e uma -
coisa fora do comum. E su nao concordo com isso, E estou franc^a
mente aborrecido. E vou fazer questão de saber, na groxima ses
são, o funcionamento da Guarda Noturna: se e deficiência do

se é deficiência da romunerrjção; ou esta sendo deficien

nos,

guarda, mentado em ur
atender as necessii

naquela noite, deu uni
gundo, ele js ostava no
cabeça baixa, e sem olhar
der que a deficiência

esta fal

de

ou

Agraden

associado e o guarda passou em
E entendo que um guarda n_o -
de bicicleta, Ele tem

e:a dois e bem armado. E o guarda
que

guarda;
cio de adrãnistroçao''

0 Vereador Gathyr ^-lafud, aparteando:
sou contribuinte desse Corpo de Vigilantes,
com tudo que V, Exa. esta dizendo. Em primeiro lugar, e preciso
saber que essa Guarda_^nãü e Municipal, que nog e publica e que-
não é armada. E ela não tem ne,-ihu;;ia autorização pnra entrar
casa de ninguém, 0 pspela dola é de fiscalização npenas.
notar alguma ^coisa, essa Guarda deve ou comunicar a própria pe_s
soa proprietária^ dü prédio que está sendo examinaria ou fazer
uma comunicação s polícia. I acrio___que V, Exa, esta ennfundindo-
urn pouquinnos os papéis, porque noo e função igual da uma Guar
da Municioal ou da Guarda Policial".

"Como, também,
nao estou de acordo

em

E, se

Isaías de Andrade, prosseguindo; '^Agrad_e
que V, Exa. me diz, a função dela e so r_e

0 Vereador

ço 0 aparte, iias pe].u
ceber o mensalidade".

0 V-reador Gathyr Lafud, aparteando: "Diante da sua
rue estou percebendo e que V, Exa, esta caminhando-

rlu nao disse isso, absolutamente I £u,-
de 'i V, Exa, disse que pags,, também, Se

iríamos deixar de pagar.^^e nos nao acre-
E a observação que V» Exa, -

resposta, o
para uma coisa parcial,

pcQctambém,
fosse assim,
ditamos :

-iensa

, nos dois

á melnor zeixur de pag?r.
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fez e uma insinuação ruiiú nanoss &_^nsse Corpo de Vigilantes, E
eu nao ianno procurapao pare defende-io. Mas, como estou pagan
do e acredito, continuo paoando", -

D Veroaí.or Isaias da Andrade, prosseguindo: ''Muito-
obrigado pelo aperte, C se tiuar capricho,__como tiüe^ de leuan-
tar pala madrugada, V, Exa.^ na outra sessão, me dara o apoio ,
porque sou contribuinte e nao estou satisfeito com a Guarda
turna' ,

No

’'Da disse a -C Vereador Dathyr Mafud, aporteando;
U, Exa, que estou satisfeito*,

0 'Vereador Isaias de Andrade, prosseguindo: '‘V.Exa,
esta satisfeito, porque nao houye assalto em sua casa e nao

ve, naturalmsnte, a curiosidade de apreciar o trabalho dessa
atual Guarda Noturna".

te

0^'Vereador Jatnyr Mafud, aparteando: "E vou lhe dar
um exemplo: .na dois ou três dias, a minha filha, em plena luz -
do sol, deixou o carro dois minutos no corredor da casa e, nes
te espaço de tempo, o mesno foi arrombado. E nao e hora desse -
Corpo de Vigilantes. A quem V, Exa. responsabiliza por isso?'’,-

G Vereador Isaias de Andrride, prosseguindo:
esta satisfeito com a polícia, cue esta tomando conta da

it E V.

Exa.

cidade, durante o dia?"

0 Vereador Gathyr '‘rafud, aparteando;^''Nao fiquei l-
Eu ja estive nossa tribuna. E ja dafendi a criaçao de uma Guar
da Municipal para Garça, porque noo estou satisfeito e porque -

eu reconheço que a cidade ssta sendo invadida por criminosos, -

por assaltantec e por iadroes, Eu reconheço isso. Mas V, Exa, -

deve reçonliecí-r, tanbem, que a deficiência desse Corpo de Vigi
lantes e notoric, mas g uma daficiância docorrente de falta de
elemento humano",

0 Vereador leaías de Andrade, prosseguindo; "Eu agrai
deço Q^apsrte de V, Exa, E V. Exa, chegou no que eu queria. V.-
Exa, nao Ticou satisfeito com a fiscalizaçao durante o dia, E -
eu nao eebou satisfeito cum a fiscalizaçao durante a noite", --

J Vereedor Joao Alexandre Colcrnbani, ocupando a trj.
buna, disse, ora síntese, o segL;inte: "CJuero agradecer o entu -
siasmo dos coinpanhiOirus a rospeito de uma Indicaçag minha, para
a formeçao de uma Gusrda Municipal em Garça, Isso e muito impoj;
tante. 3ao assuntos que nos procuramos trazer durante todo este
período que nos estamos aqui, para buscar solução. Acontece, -
Sr, Presidente e Srs, Vereaaores, que a Indicaçao visa, exat_a -
mente,corrigir problemas que foram levantados pelos Vereadores-
Isaías de Andrade e Jathyr Mafud, Nao podemos tor um Corpo^de »
Vigilantes Noturno com contribuição oçtativa, A contribuição t^
ra que ser oloi:al, obrigateria, através de taxa criada, para

a partir da administraçao do 1 983, _^todos paguem a Guarda-
TorJos, A taxa incidira sobre todos os lares.

que,

Noturna Municipal.
Nao sei de que forma, Nao pooso estabelecer aqui a forma, aijn -
da, Mas acl;o que, mais ou menos, o_^criterio que estava sendo
adotado anj;Griorme,nte, Todos deverão pagar a Guarda Municipal ,
para que nao haja asse problema de se olhar o quintal de quem -
paga e sair a 16C quilSijetros por hora,^pare ir verificar o ou
tro território. Açora, é evidente que nos estamos em época de -
politica, _,Noo quero guo o assunto sirva de exploração, absolut_a
mente, .Até^acho louvável o que se foz até agora. E se a falha e
de Poder Publico r-.unicipsl (Camara e Prefeitura) ate que e lou
vável a iniciativa de quem a teve de colocar esse gru[Dü de pes-

noo pode centinuar, evidontemente. Ha que -
vinculaçao de trabalho do cidsdao com o Município, para

soas na rua, i-.as

ver uma
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dessíG cidí^deo uenha a ter

rccGUGT os i-irovaritos oriundos de uma-
Então, e essa a ideia. Temoa -

uer se da para fo_r -
guerda, e, se possi-

iínediata com a Policia Mili-

t ●;

que, no caso mr.is gr. n rcnii
das os garohtins, isto

digamos, -i:,ia pnnvsso.
jnto oL'jetiv/amonto, para

co.T. duDja da

i; I

fatalidade,
que analisar o aso
mar ums Guarda ts-n preoerada,

\/el, coai facilidaJo de comunicação
tar''. ^ ^ ^ ^

aparteando: ^'GJos solicita -
direirão Preto, copia dos esta"Eu-
Ribeirao Preto, recebe orient^ -

tem como seu Presidente o dr. Delegado

D Vereador Doao Truzzi,

mos, através de um cidadao do
tos da Guarda. Essa Guarda, em:

ção da,Policio íiilitor e
de polícia. E dizem que funciona muito bem’’. - “

0 Vereador joao rlexandre Colombani,

‘'Agradeço o aparte do nobre Vereador üoao Truzzi.
que se pretenda 0 dar toda uma oriontaçao didatica, toda uma
orientação de abordogerri, toda uma orientação policial, natural
mente, dentro dos termos que devem nortear uma Guarda Municipal.
Fazer uma coisa que nao fizomos
presente, E o presente, e gostaria
ate que merece a nossa
pena movimontar o assunto, porque poderemos ter,no ano que vem,

definição sm termos de Guarda Municipal, Como js_^diss8 o n_o
bra Vereador Datityr Mafud, nao se condene ninguém, nao se^at_a -

~ se agride ninguém. Ao contrario, tomos ai o -
devemos a pessoas a tentativa de fazer um-

semprs e possível”,

prosseguindo:-
Em síntese, o

inda, nem no passada e nem
de ressaltar mais uma vez,

siií.patia, Do modo que, eu acho, valeu

no

a

uma

que ninguém, nao

que temos o, ainda,
trabalho nesse aspecto, E nem

G Vereador Gathyr Mafud, aparteando:

gente consiga realiznr todos os soniios,
feição. Voj'- V, Exa. que ss agencias
guardas, sao ossaltadss'' - ●’ - -

C Vereador joão Alexandre Colombani, prosseguindo:
”E verdade, E, por úluimo, ja que astamos falando em termos
ano que vem”, vomos esperar que no ”ano que vem”, qualquer que

soja o Chore do Executivo, tonhomos resolvido 0 problema do ”li

”Mesmo que a -
nunca chegaremos a per-

bnnearias, com dois ou tree

do

II

xao",
dis-ü Vereador Pedro Erusicki, ocupando a tribuna

se, em sintese, o seguinte: ”rerecG-me que e
tirada para ser discutida u assunto da Guarda rioturna,
ções e pronunciamentos sao feitos em torno da Guarda Noturna. -
E ontem, lendo o jornal ”G Estado de uão Paulo” encontrei, na -
parte dc interior, noticia sobro a cidade do Eundiai: '‘General-
veta a criação da Polícia i-Ioturnr; em Jundiai”, Se me çermitirem,
lerei n noticias "Secretario de Estado da Segurança Publica do
Estado c'e são Paulo, Getévio Gonzaga junior, votoi criaçao de
uma Guarda Noturna em Jundiaí. A medida criou um cerio impasee-

na cidade, porque a Guarda Moturna esta oficialmerte criada, es
tando, inclusive, registrada no Cartorio de Registro de 3u_n -
diaí”, Porece-'me que, quando terminou a Guarda Noturna de Garça,
foi por um decreto foderal. E cclio gue esse decreto esta, ainda,
em vigor. Então, eu não sei 0 porquê do Garço estar interessada
em criar a Guarde Noturna, por intermédio de Vereadores, enca_ -
minhando Indicações o fazendo pronunciamentos, numa epoca desta,
quaCido existe um decroto, _Gxtin5UÍndo a Guarda Noturna”. -

0 Veroador Eoão Alexandro Colombani, parteando:
bem c assunto: pode ser criado um Corpo-
R não uma Guarda Municipal Armada. Mas -

Tudo-

*

noite de hoje foi
Indica -

H -

Apenas para oncominnrr

de Vigilantes ‘Noturnos
foi bom que V, Exa.
isso e interossanbe, a
cimento.

ten!'.a abordado 0 assunto dessa forma.

D inriortante. Tude isso e luz, e^esclare
razão a Guards .Muiiicipal Armada e.......E V.Exa, tem



^^^■'STP3cajoLjuassop

"●(2T)azopopuazi^e^o:^‘TUGTuixr:Ju-.-px^/^aT>)OTsr!a>fojpaj*tl|o
--naujeAzxnn‘ecsauoogSbzuohzxn"j^ouxxL^Ssoxjgj2xni‘ioxunr

■*‘xzznaj.oeoc*xueqiJox°Da-ipi-iexeiUoBor‘^pnjBW.iXq^
SOIJB3■‘aGBjggaxtS

gepxpaooxd

oux^:}.ogzxnq

‘apBjpuy9Psexesl"*e>ixaAxxC;spot^xaqoy
xjy:saquxn5assop^^eâuasejdeas'’nGqsqsuoo'apeiusuo
●tflQ00W30d0B3JBdsBiopcaao,^»sajoquagsopepaibEnOexapaooJd
Box-iBq.8J09g‘JgonopxAUOO‘oxjBuoxdopts/^s-^oabjQe5eq,sajxuem
6aquB*a*0peapuuapsoxbsiiTpgoxsdopexnjjzojx^q^sAoquauj
-xaanbeyoaaqosasegenoqxfiBuooaquopxsoxd*-^S0

-*xGq.uaujx50X'oxBAjaquiopssuadsxpb
xbsiaopc0ao/\q

-"'apcapuyapsbxbsixop

-eeaaAob‘uísojoexod‘djabxbcíenepeouoo*axn6ese‘aqOaxpadxg
-apueagouso.|xaosuxsaiopejosxbujopxAcqopuoqob?!

‘j.eõaBQapoeôBxndõclb3.iedsnuo
‘ot^uauiBXOTXOdspexquBdiiJogsssapoeâBXBqsJXcJeq

‘souBA3*aaoaa8joanbmaq,BâciBgonbossi'aq

BC

-najanbax'luaojoexad‘apoapuyap
r'

-saxoxBiumas

ueq‘sopxunsopoq
-UBUJBq6X3„;cpuxnõeesoJd*x>|oxsna>{ojpodJopeajaA
--'uxeossadesseaxedoquamafoxeap^sAXsnxoux
-sjeqoBsxoejdsõjegsbw
TegsepUBUjajaujxssxxaAJopeaioAoaqueoanbuiacoxsboo
-sx6etBjqnoeapsepopusqsejjeas~iuaAefoqurisse~0ssa
BxôxxodapexquBdiiioosuineoquenb*bjo5w♦oqu0!UBXoxxndosse
“ejBjedsuaiuouOíJTbu'jbooxooeposóxpuoooaaABq‘opuxnqxjq
-uooeexxTUiBj0Q£*Zwoo*oqGSluanb‘G;jBLi;ayx^^T^T'-*fH!Bpjsnn
J8ZBJaeapoBôxpuoosqqeues*3‘oqcjoopoxo6xanuajciuaJ8A
TqsaosBoas'*’8pcpxxTCiXss5dexsqjsosopteaoGoxoqxaqaad°*op
-uxpadsoueqsesouanb‘eiiijojessajor!j-:puosapouóxpuooeqag

sopueaqiBde*xuBqu;oxo3sjpuexox.;’ococJopoajoA5

n

^seoôxpuooJ0O
●eujsxqojdoaxqosnossaaaquxasojxeq

*BJnqex
«leqxxTN

laz

Biiin

"n

●|,JOfi

XAujeepuxe*eqsaoqaxoepassoasaX‘^<^TaTLJ^'-iepjengassajbzxu
-b6joxQaxssocJeas‘oataiuxxd*JaAsoújba^sooSeoxpuisemoosouj
Tejquasouepsaque‘oequ3●apepxxedxoxun;:cqsopaqjedJodeAxq
-exoxuxâenbxanbu.ies‘õquouJBqeaxpuxsu;y*sousoiuajas‘squaiueqaj

:opuxn6essoJd*x>jOTsna>íoapadJÒpeajafi0
'ni^sqxxxvBxoxfOdspoquaiuneopoqsod

uTxojeõedxbaanbeqoe*0x3*aliJanbseij●jeqxxTl-Jaxojxodapo
a'enb*ccoxeuioquaLuexoxxodunJeqxoxxosepeôuejqiuaxexadsuaqea
^deoaqX“‘^°Qii:opueaqaede‘pnjewxAuqBCJopeaaaA0

xpui»ujoa„

FdleqxxTWoxoxxodapsopepxossxbuijxpadeaedJxunsousoiueAop
‘epepxoeqsapsaquenqessÔjojse*so5xaj8Sopsaqnxaso*souanb
-opuaqu3isadxoxuniusoejodsoqsodmxsxbldjeqaxjBoeeied6sx°<^
Tunyepaengessépoeôexjoejxpadsouba‘oequj●opeqs3opoqu8'iJ
Fxoxxod0asaoLixauJn●xueqiüoxogeapuexexy5gocJopeaaaAaxqouo
oqxpluaqSLuaojuoo‘oquaiiiexoxxodspexuuedujogauinJxpad^aquaujeq

Fxa^e‘BÔJegma*aozsjanbsouiaqanbo*oequ3●,,opeqs3opoeâxnq
Fjqe^^aoquamexoxxodoanbopueasxoap^equeuieqaxpaujxnoqsA*Bxapx
-essouepopueqes*axexpuncnoqxsxAjsoueoexyapoqaaquinH
auego‘epjengepoeõexaoeeaedoEôezxaoqnçq:opucnb*sxod‘ep
FengepaquepxsaJd'’^opeJdopsoiiia-|~no:iiJXjDjbzbsoiuap
soM*BpjengepoeõexjobnoqsA*se>iGqxxq''<sexoxxodsepxoq
-ádsux‘jB0U8xy"spoqjaqmnHX^JauagOn:-oxnBÍ.osgapopeqs3Ou

0^‘sxoxqouBanôos3●Bpxqxoadeqsaefnb~esxaoajqosop

UBXBJsoiUBqsasou*oequ3‘nxjajaaasapbxpuyopssxbsIaopeaaaA
-aiqouoanbass3●aôjegujbaqsxxobCouanqo;'sequBxxõxAapod
TogoseWii:opuxnfi8ssoxd*7>(0XGnDJpadGopeojaA0

*..aquaatxBSJ‘epxqxoad

T*J

oinvdoys3ooavis3

jvó^voaaivdiDiNfiwv^ivwvd



CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA
ESTADO DE SÃO PAULO

55

Tendo hovido numero legei, para o prosseguimento dos
trabalhos, foi, inicialmsnte, submetida em discussão a urgencia-
contida no Requerimento 137/62, de autoria do Uereador Luiz -
Yamauchi, inserindo em Ata voto de corigratulaçoes e aplausos
EEPG ''Prof, Joao Crisóstomo", pela promoção ds "1\J FESTA DO UER-
DE". fJao tendo havido solicitação de palavras, encerrada a dia ~

cussao, passou-se a votaçao da urgência requerida,^tendo a mesma
sido aprovada por unanimidade de votos. Em discussão o mérito do

Requerimento, - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
^ Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada-

a discussão, passou-se à votaçao do Requerimento nS 137/82, ten
do o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos, 0 Sr, Presi -

dente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimen
to nS 137/82, 		 		 	

Em 2:T discussão global o Projeto de lei nQ 29/82^ do
Executivo Municipal, dispondo sobre concessão de benefícios as ●

sntidades e instituições assistençiais, e ainda hospitais^ sana
tórios, ambulatorios_^ casas de saude, e casa de recuperação
repouso sob orientação medica, para pagamento das taxas de pavi-

nentaçao e guias e sarjetas. Pareceras das Comis35es___^Permanen tes:
pela legalidade da Comissão de Dustiça; pela aprovaçao da Comis
são de Finanças, Obras e Serviços Públicos, ----------

Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada-
a discussão, passou-se a votaçã global do Projeto de lei na,,,,,
29/82, tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos, 0 -
Sr. Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos, em -
2§ discussão a votaçao, o Projeto de lei n9 29/82, - - - - - - -

Nada mais tendo havido na Ordem do Dia, o Sr, Presi
dente, tendo observada nao ter havido oradores inscritos em

PLICAÇÃO PESSOAL,
Sessão Ordinária,

senta Ata, fiz da-sá:
Presidente,

a

ou

EX

ifie de lEüS, declarou encerrada a presenteem

, Secretário, lavrei a pr_o
e a subscrevi, juntamente com o Sr,

f

PRESIDENTE


